
Diante das dificuldades que o setor do turismo apresenta, devido à pandemia, a Organização Mundial 
do Turismo (OMT) conclamou às lideranças internacionais que incluam o Turismo como prioridade em seus 
esforços de recuperação econômica, no período pós-pandemia. Especialistas apostam na retomada da ativi-
dade, com foco no turismo de natureza. Segundo o Jornal El País, “a pandemia antecipa mudanças que já es-
tavam em curso, como o trabalho remoto, a educação à distância, a busca por sustentabilidade e a cobrança, 
por parte da sociedade, para que as empresas sejam mais responsáveis do ponto de vista social”.  De acordo 
com os especialistas, os destinos turísticos que oferecerem experiências autênticas, sejam elas culturais ou 
ambientais, com grande impacto nas cadeias produtivas regionais e locais e que, sobretudo, tenham foco na 
conservação da natureza, serão mais procurados pelos turistas. 

Ao pensar nas estratégias e em possíveis melhorias para o setor, o qual tem uma enorme geração de em-
pregos, que movimentou, de forma considerável, a economia brasileira e, consequentemente, do estado de 
Goiás é que o Observatório do Turismo, da Goiás Turismo, juntamente como os parceiros: Contur - Cavalcan-
te, Frente de Proteção da Chapada dos Veadeiros, Fórum Regional do Turismo, Sociparque - Parque Nacional 
da Chapa dos Veadeiros, Travessia Ecoturismo e Zaltana Ecoturismo, realizou uma pesquisa entre os dias 20 
de junho a 30 de julho de 2020, no Google Formulários, com a finalidade de saber a opinião do turista, no 
que se refere ao modo como a Região da Chapada dos Veadeiros está se organizando e adotando os pro-
tocolos para receber o seu turista, com a devida segurança sanitária, quando for possível a reabertura dos 
atrativos. Participaram desta pesquisa 146 respondentes. A seguir informamos os destaques da pesquisa: 



Percebe-se pelos números apresentados que o Turismo de Natureza realmente é um mercado promissor 
e que Goiás, por meio da Região da Chapada dos Veadeiros, pode e deve se preparar para receber esses 
turistas (60,3%), que pretendem visitar a Chapada, ainda neste ano.  Outro ponto relevante é a nota média 
do grau de confiabilidade na região, neste período de pandemia, que foi de 3,35 - As notas variam entre 1 
e 5, sendo assim, o grau de confiança do respondente ficou entre os conceitos: Razoavelmente confiável e 
Confiável. Na tabela 1, a seguir, apresentam-se com clareza, os seguintes dados:

Tabela 1- Grau de confiabilidade do respondente na região, neste período de pandemia e na possível reto-
mada da atividade do Turismo, nos destinos da Região da Chapada dos Veadeiros

Tabela 2- Atividades turísticas que o respondente considera confiável usufruir, ao realizar suas viagens, após 
o período da Pandemia
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Obs.: As notas variam em uma escala de 1 a 5, sendo (1) Nada Confiável e (5) Totalmente Confiável.

Outra abordagem, levantada nessa pesquisa, é sobre o tipo de atividade, que o turista considera confiável 
praticar, no período pós-pandemia (o respondente tinha o direito de destacar até três alternativas). Na tabela 
2 destacam-se os passeios e trilhas, visitas a cachoeiras, em grupos e individual, eventos, shows e festivais, 
desde que sejam ao ar livre.

Passeios e trilhas, visita a cachoeira em grupos

Passeios e trilhas, visita a cachoeira sozinho

Eventos, shows e festivais ao ar livre

Visita a comunidades isoladas e/ou rurais

Visita aos museus, centros culturais, cinemas

Restaurantes sem áreas ao ar livre

Meios de transportes em grupo (vans, jeeps e barcos)

Hospedagem coletivas (tipo hostel)

Número de Respostas %

18

13
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28

36

146

1 (Nada confiável)

2 (Pouco confiável)

3 (Razoavelmente confiável)

4 (Confiável)

5 (Totalmente confiável)

Total

Nota Média

12,3%

8,9%

34,9%

19,2%

24,7%

100,0%

3,35



Na pesquisa, na parte dos comentários abertos, os respondentes tiveram liberdade para comentar 
sobre as questões de segurança, que envolvem o retorno do turista à Chapada dos Veadeiros. A seguir, 
destacamos alguns desses discursos:





Estudos do Ministério do Meio Ambiente, na Cartilha do Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
(SNUC) do ICMBio, 2011,  apontavam que “as visitações nos Parques Nacionais do Brasil teriam potencial 
para gerar entre 1,6 e 1,8 bilhões de reais por ano”. Ou seja, já se previa que o turismo de natureza poderia 
vir a se tornar potente no país e assim gerar empregos, valorizar culturas locais e contribuir na conservação 
da natureza. Sendo assim, o estimulo à gestão responsável das atividades turísticas da Chapada dos Veadei-
ros, sem dúvida, pode ajudar a minimizar os impactos gerados pela Covid 19, e  na superação da crise, de 
forma sustentável. O fato é que os destinos de natureza precisam organizar seus protocolos sanitários, de 
acordo com recomendações do Manual de Boas Práticas Sanitárias no Turismo de Natureza, desenvolvido 
pela ABETA – Associação Brasileira das Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura (disponível no site da 
ABETA -http://abeta.tur.br/pt/pagina-inicial/) de acordo com pesquisas junto as principais entidades sanitá-
rias no Brasil (OMS, Vigilância Sanitária, ANVISA, etc.), além da consulta aos diversos protocolos sanitários 
já adotados por outros países.
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